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24 anos de tradição

No primeiro dia de outubro inicia-se

a 42ª Feira do Livro Espírita de Ribeirão

Preto, que seguirá até o dia 11 com uma

com uma ampla programação artística e

cultural. Cerca de 1.000 títulos estarão à

disposição do público, com preços pro-

mocionais, expostas em uma ampla ten-

da de 400 m2, na Praça Carlos Gomes. A

feira nasceu 1974, na Praça XV de Novem-

bro. Melhor lugar não haveria, senão ali

no centro da cidade, em sua praça prin-

cipal. O trabalho de divulgação por inter-

médio do livro, seguindo a orientação de

Jesus para não se colocar a candeia sob

o alqueire, visa posicionar a luz dos prin-

cípios espíritas em local onde possa ilu-

minar a todos.  A FLERP é uma realização

da USE Intermunicipal de Ribeirão Preto,

com o apoio de toda a família espírita ri-

beirão-pretana. Com esta 42ª edição será

alcançada a marca de cerca de 520.000

obras disponibilizadas ao sempre cres-

cente público interessado no conheci-

mento e no estudo dos princípios espíri-

tas. Maior e mais importante que este

número é o contingente, impossível de

ser mensurado, dos corações consolados,

O livro espírita em Ribeirão Preto
das mentes iluminadas e dos lares que

se beneficiaram pela leitura e estudos

destas obras. Registramos ainda em ou-

tubro outra data importante para o mo-

vimento espírita local e relacionada com

o livro espírita. Foi no dia 3 deste mês,

no ano de 1959, que a diretoria do Sana-

tório Espírita Vicente de Paulo inaugurou

a primeira Banca do Livro Espírita de Ri-

beirão Preto. No ano seguinte, o empre-

endimento passou a ser administrado

pelo companheiro Sebastião Martins de

Moura (1930 - 2007). Em 1988, Sebasti-

ão transferiu a administração da Banca

para a USE Intermunicipal Ribeirão Pre-

to, quando passou a se chamar Livraria

Espírita Verdade e Luz. Ribeirão conta

hoje com outros pontos de venda de li-

vros espíritas: Banca "18 de Abril", loca-

lizada na Praça das Bandeiras e gerida

pelas Casas de Betânia; Livraria Espírita

Guillon Ribeiro, na Avenida Castelo Bran-

co 2466; a Loja Espírita no Novo Shop-

ping; além de muitas livrarias internas,

mantidas por diversas Sociedades. Outras

iniciativas na cidade visam a circulação

dos livros usados. Diversos grupos se de-

dicam a realizar as "bibliotrocas", a "es-

quecer" livros em pontos de ônibus e

outros locais públicos. Apoie o trabalho

de divulgação da Doutrina Espírita por in-

termédio do livro. O livro espírita promo-

ve a paz, traz esperança, ampara, conso-

la, instrui, esclarece, ensina e, sobretu-

do alça a mente humana para uma nova

perspectiva de vida.

Mário Gonçalves
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  Tema do mês da USE

Banca do Livro Espírita

“18 de Abril”
Localizada na Praça da Catedral.

Sempre com os últimos lançamentos

(16) 3236.5719
Ribeirão Preto

JANEIRO: DEUS JULHO: COMUNICABILIDADE COM OS ESPÍRITOS

FEVEREIRO: EDUCAÇÃO SEXUAL À LUZ DO ESPIRITISMO AGOSTO: DEPRESSÃO - UM OLHAR ESPÍRITA

MARÇO: IMORTALIDADE DA ALMA SETEMBRO: LIVRE ARBÍTRIO E RESPONSABILIDADE

ABRIL: SUICÍDIO OUTUBRO: RELACIONAMENTOS E TECNOLOGIA -  (O exercício da convivência saudável)

MAIO: REENCARNAÇÃO NOVEMBRO: PLURALIDADE DOS MUNDOS HABITADOS

JUNHO: ABORTO DEZEMBRO: JESUS E ÉTICA

TEMA CENTRAL:  DOUTRINA ESPÍRITA E ATUALIDADE

Cumprindo a "Missão do Homem Inte-
ligente na Terra", vemos o progresso evo-
luindo a passos largos, sem observar, no
entanto, a definição dessa mesma missão,
conforme o Capítulo VII; item 13 do Evan-
gelho Segundo o Espiritismo: Se Deus, em
seus desígnios, vos fez nascer num meio
onde pudésseis desenvolver a vossa inte-
ligência, é que Ele quer que dela useis para
o bem de todos.Desde o início do século
XX os fabricantes de produtos de consu-
mo perceberam que não era vantajoso fa-
bricar produtos duráveis e decidiram in-
tervir nesse modelo. De lá para cá, produ-
tos considerados de longa vida, tiveram seu
"shelf life" (tempo de vida) diminuído,
principalmente aqueles que agregam alta
tecnologia, num processo chamado de
"obsolescência programada", definida no
dicionário Aurélio como: "desclassificação
tecnológica do material industrial, motiva-
da pela aparição de um material mais
moderno".

Estimuladas pelas estratégias mercado-
lógicas desses fabricantes e atingidas pela
incerteza relativa as coisas da vida futura
os homens se atirarem, com uma espécie
de frenesi, sobre as coisas da vida materi-
al (A Gênese - Allan Kardec - Cap. IV - O
papel da Ciência na Gênese); Essas pesso-
as estão vendo novidades como inovações;
a precariedade como um valor; a instabili-
dade como imperativo e o hibridismo
como riqueza, chocando-se com um dos
pontos de maior discussão neste século 21:
a sustentabilidade, duramente atingida por
esses descartes, sem políticas e ações se-
guras quanto ao destino correto desse lixo.

O atual sistema capitalista pressiona o
homem a adotar a "destruição criativa",
estratégia da "obsolescência programada
"e, impactados pelos efeitos dessa moder-

"Convite do DISKARDEC"
 O Diskardec convida você para ser seu voluntário, venha praticar a verdadeira

caridade moral. Você dedicará duas horas semanais a esse trabalho e uma vez por
mês (último domingo) na parte da manhã, você participará de uma reunião com
todos os voluntários, para estudo e aprimoramento dos atendimentos. Curso de Trei-
namento e Seleção. Início: 15 de outubro de 2015. Horário: das 13,30 às 17,30 horas.
Duração: quatro semanas, aos sábados. Local: Rua Machado de Assis, 169 (sede do
Diskardec) Vila Tibério. Requisitos: ser espírita, maior  de idade e ter disponibilidade
de duas horas semanais e a manhã do último domingo do mês. Inscrições: pelos
telefones 36303232 e 993834448 ou no dia do início do curso.

Av. João Goulart, 379 - Ribeirão Preto - SP
Telefones: (16) 3976 2044 e 3976 2046

www.portglass.com.br
alexandre@portglass.com.br

nidade líquida, transfere-se essa "descar-
tabilidade" para valores realmente impor-
tantes na vida, como os valores morais.
Numa sociedade onde ocorrem mudanças
em tempo inferior ao necessário para se
consolidar hábitos, rotinas e costumes; em
que os ativos se transformam em passivos
num piscar de olhos, relacionamentos e
projetos pessoais tendem a não se solidi-
ficar como duradouros e os atores perdem
a chance de dominar o conhecimento em
sua plenitude, as condições de ação e es-
tratégias de reação envelhecem precoce-
mente.

O que se vê é o desrespeito nos relaci-
onamentos entre as pessoas, alunos e edu-
cadores (nas duas mãos), entre amigos e
familiares, intolerância às diferentes cren-
ças doutrinárias, religiosas e políticas; rom-
pimento abrupto de relações conjugais e
afetivas, demonstrando a frágil importân-

Relacionamentos e Tecnologia
Obsolescência de valores

cia desses valores na vida das pessoas. Esse
comportamento pode levar o homem a en-
tender outro ser humano como "dispen-
sável ou descartável". Afinal, essa fluidez
causa a ilusão de que poderá haver sem-
pre uma "nova versão" ali à frente, que
pode ser ainda melhor e facilmente "ad-

quirida".
Se valores morais e princípios éticos

não podem servir de exemplo para essa
sociedade, o que veremos é a geração da
"obsolescência de valores" que causa de-
sagregação familiar, a falência moral e,
com elas vem a depressão, os desaponta-
mentos, os vícios, os ressentimentos, im-
perando a falta de fé. É a realimentação
do círculo vicioso do mal!

Cumpre-nos lembrar, o capitulo 16;
itens 09 e 10 do E.S.E - Instruções do Espí-
ritos: "Os bens da Terra pertencem a Deus.
O homem não possui senão aquilo que
pode levar deste mundo". Só assim enten-
deremos aquilo que deve ser realmente
valorizado, como as relações humanas, a
prática do amor ao próximo, o respeito aos
pais, os valores morais e éticos, pois estes
são os que nos acompanharão por toda
eternidade, em nossa elevação espiritual
rumo à felicidade plena que, como citada
no capítulo V; item  20 do E.S.E: " A felici-
dade não é deste mundo - nem a fortuna,
nem o poder, nem a juventude florescen-
te são condições essenciais da felicidade".

Beneditto Marques
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PALESTRAS USERP - OUTUBRO/2015 - TEMA: TEMA: "RELACIONAMENTOS E TECNOLOGIA" (O EXERCÍCIO DA CONVIVÊNCIA SAUDÁVEL)

DATA HOR. SOCIEDADE ENDERECO Nº BAIRRO ORADOR

04 - DOM 19:00 S E ALLAN KARDEC R MONTE ALVERNE 667 VILA TIBÉRIO PASCOAL ANTÔNIO BOVINO

08 - QUI 20:00 C E AMOR E CARIDADE JESUS E MARIA R TAMANDARÉ 594 CAMPOS ELÍSEOS EDEGAR TÃO

09 - SEX 20:00 S E MARIANO DO  NASCIMENTO R MARECHAL MASCARENHAS DE MORAIS 901 LAGOINHA ADAURI ANTONIO CAMACHO

11 - DOM 20:00 S E CÁRITAS R OSÓRIO FERREIRA 244 JARDIM CASTELO BRANCO NOVO JORGE JOSSI WAGNER

12 - SEG 20:00 S E PEQUENINOS DE JESUS TRAVESSA SÃO ROQUE 108 CAMPOS ELÍSEOS DAVID ROBERTO FLORIM

12 - SEG 20:00 C E DEUS E CARIDADE (SERTÃOZINHO) R CARLOS GOMES 878 ARI CORREA LEITE

12 - SEG 20:00 C E PAI JACOB DOS SANTOS R BARÃO DE MAUÁ 188 VILA VIRGÍNIA NEUSA MARIA LODI

12 - SEG 20:00 S E MISSIONÁRIOS DA LUZ R CASTRO ALVES 853 VILA TIBÉRIO MURILLO RODRIGUES ALVES

13 - TER 20:00 C E AMOR E CARIDADE (SANTA RITA DO PASSA QUATRO) R JOSÉ VILLA REAL 10 FRANCISCO SÉRGIO NALINI

14 - QUA 20:00 PROGRAMA A.J.E. - RÁDIO EDUCATIVA R JOÃO RIBEIRO 911 LAPA JOSÉ ANTÔNIO LUIZ BALIEIRO

14 - QUA 20:00 C E BATUÍRA R RODRIGUES ALVES 588 VILA TIBÉRIO REGINA HELENA ROQUE

14 - QUA 20:00 S E FONTE VIVA R SACADURA CABRAL 832 VILA TAMANDARÉ JORGE JOSSI WAGNER

14 - QUA 20:00 S E NOSSO LAR R MEDEIROS E ALBUQUERQUE 904 JD PIRATININGA ANÉSIO APARECIDO JOTTA

15 - QUI 20:00 C E FRANCISCO DE ASSIS (CRAVINHOS) R PEDRO DE GÁSPERI 136 JOSÉ ANTÔNIO LUIZ BALIEIRO

16 - SEX 20:00 UNIFICAÇÃO  KARDECISTA R MARIANA JUNQUEIRA 504 CENTRO PASCOAL ANTÔNIO BOVINO

17 - SÁB 18:00 G E PEREGRINOS FRANCISCO DE ASSIS R ANA AMADO 343 JARDIM ZARA JOSÉ ALENCAR SANTANA MAGALHÃES

18 - DOM 09:00 ASSOCIAÇÃO DISTRIBUIDORA DE PÃO AOS POBRES R JOÃO RIBEIRO 911 CAMPOS ELÍSEOS JOSÉ ALENCAR SANTANA MAGALHÃES

19 - SEG 20:00 S BENEFICENTE MILTON MATTOS RUA PARÁ 1603 IPIRANGA OSCAR COSTA

19 - SEG 20:00 S E ALLAN KARDEC (SERRANA) R JOÃO AMÂNCIO 209 CENTRO PASCOAL ANTÔNIO BOVINO

19 - SEG 20:00 C E SANTO AGOSTINHO R JOÃO RAMALHO 1224 CAMPOS ELÍSEOS MARIA HELENA DUARTE

19 - SEG 20:00 C E DONZELA DE ORLEANS R PARANÁ 1153 IPIRANGA CARLOS SANTANA

19 - SEG 20:00 C E EURIPEDES BARSANULFO (CAJURU) R ARIODANTE MAZETTI 220 EDEGAR TÃO

19 - SEG 20:00 G E BEZERRA DE MENEZES (SANTA ROSA DO VITERBO) R EUGÊNIO MELONI 195 CENTRO NEUSA MARIA LODI

20 - TER 20:00 S E UNIÃO E CARIDADE R COMANDANTE MARCONDES SALGADO 223 CENTRO DENIZART CASTALDELLI

20 - TER 20:00 CASAS DE BETÂNIA ASSOCIAÇÃO ESPÍRITA R ANDRÉ REBOUÇAS 1434 IPIRANGA GERALDO VALADARES

20 - TER 20:00 A E  SEARA DE AMOR R ANTÔNIO GUAL 311 MONTE ALEGRE MURILLO RODRIGUES ALVES

20 - TER 20:00 CASA DA VERDADE RUA SANTOS 1530 VILA CARVALHO OTÁVIO MARQUES FILHO

21 - QUA 20:00 S E CASA DOS HUMILDES R VITÓRIO PASCHOALIM 497 RIBEIRÃO VERDE ADILSON SANTOS ARAUJO

21 - QUA 20:00 S E ANJO ISMAEL R ÁLVARES DE AZEVEDO 1551 VILA TIBÉRIO JOSÉ ARGEMIRO DA SILVEIRA

21 - QUA 20:00 A E AMOR E CARIDADE (CRAVINHOS) R CESÁRIO MOTA 908 ARI CORREA LEITE

25 - DOM 20:00 S E MARIANO DO NASCIMENTO R MARECHAL MASCARENHAS DE MORAIS 901 LAGOINHA MARLI FABRIS

26 - SEG 20:00 C E CAMINHOS DO AMOR R FRANCISCO BASSOTELLI 276 QUINTINO FACCI II FRANCISCO SÉRGIO NALINI

26 - SEG 20:00 G E  UNIÃO FRATERNA PRAÇA ANTONINO CAROSELLA 65 JARDIM BOTÂNICO BENEDITTO F MARQUES

26 - SEG 20:00 UNIÃO ESPÍRITA DE RIBEIRÃO  PRETO R JOÃO RAMALHO 188 CAMPOS ELÍSEOS IVANIR FERNANDES PASSOS

26 - SEG 20:00 C E AMOR CARIDADE E AÇÃO R ELOY PETEAN 308 JARDIM PROCÓPIO JUAREZ ALVES DE LIMA JUNIOR

27 - TER 20:00 S E JOANA D’ARC R HENRIQUE DUMONT 247 JARDIM PAULISTA REGINA HELENA ROQUE

27 - TER 20:00 C E EMMANUEL (BENTO QUIRINO) R JOÃO MARTINHO 253 MAURO LUIZ MEIRELES

27 - TER 20:00 ASSOCIAÇÃO BENEFICENTE IRMÃOS DA BOA VONTADE R MAJOR DE CARVALHO 801 CAMPOS ELÍSEOS JAIME ANTÔNIO DA SILVA

28 - QUA 20:00 C E AMOR E CARIDADE R AURORA 274 VILA TIBÉRIO MARIA HELENA DUARTE

28 - QUA 20:00 C E SEAREIROS DE JESUS AV JOSÉ LUIZ PAVANELLI 437 PQ. IND. AVELINO PALMA ADILSON SANTOS ARAUJO

28 - QUA 20:00 C E PEDRO LAMEIRA DE ANDRADE (SÃO SIMÃO) R CEL. AVELINO PIRES DE OLIVEIRA 625 JOSÉ ROBERTO MARCELO

28 - QUA 20:00 S E CASA DO CAMINHO (BONFIM PAULISTA) R CARLOS NORBERTO 139 CENTRO BASÍLIO LEME

28 - QUA 20:00 SANATÓRIO ESPÍRITA VICENTE DE PAULO R PARÁ 1280 IPIRANGA BENEDITTO F MARQUES

29 - QUI 20:00 C E APÓSTOLO PEDRO R JORGE VELHO 59 VILA TIBÉRIO ARI CORREA LEITE

29 - QUI 20:00 C E PEQUENINO EURÍPEDES BARSANULFO (PONTAL) R LOURENÇO BARROS MOURA 204 MAURO LUIZ MEIRELES

29 - QUI 20:00 A E PAULO DE TARSO (SERRANA) R SILVIO TITOTO 779 JARDIM IARA ANÉSIO APARECIDO JOTTA

30 - SEX 20:00 S E CASA DA ESPERANÇA AV DOS ANDRADAS 1255 JARDIM MARCHESI OTÁVIO MARQUES FILHO

30 - SEX 20:00 S E ISABEL SOARES DE MORAIS R VISCONDE INHUMIRIN 19 VILA VIRGÍNIA NEUSA MARIA LODI

30 - SEX 20:00 C E ANDRÉ LUIZ (LUIZ ANTÔNIO) R RIO DE JANEIRO 173 FRANCISCO SÉRGIO NALINI

30 - SEX 20:00 S E BENEDITO ROSA DE JESUS R PRUDENTE DE MORAIS 1589 VILA SEIXAS JOSÉ ARGEMIRO DA SILVEIRA

31 - SÁB 19:00 ASSOCIAÇÃO DE COSTURA MEIMEI R GUARUJÁ 261 JARDIM PAULISTA MARLI FABRIS
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(16) 8159-5333
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OBESIDADE INFANTIL

  Artigos

"Bem-aventurados sereis, quando

vos injuriarem e perseguirem e, men-

tindo, disserem todo o mal contra vós

por minha causa. Exultai e alegrai-

vos, porque é grande a vossa recom-

pensa nos céus; porque assim perse-

guiram os que vieram antes de vós".

Mateus 5:11 Em sua famosa prédica

das bem-aventuranças, o divino Mes-

tre inicia descrevendo as qualidades

interiores que devem ter os seus se-

guidores: pobreza e pureza de cora-

ção, mansidão, fome e sede de justi-

ça, misericórdia, pacificação e, termi-

na prevenindo que poderão encon-

trar difamadores e perseguidores. Je-

sus deixa ciente que sua doutrina

causaria impacto e, que nalguns a

reação poderia ser negativa ao pon-

to de seus seguidores serem difama-

dos e perseguidos. Os seguidores de

Jesus que abraçaram o cristianismo

redivivo, codificado há apenas 158

anos, não escaparam e não escapam

de reações difamatórias. Compilam-

se inúmeros casos, dos quais pinço o

de Batuíra, o apóstolo do espiritismo.

Certa feita foi abordado por um ami-

go que lhe disse:? Você precisa se

precaver. Não sou espírita, te admi-

ro, mas tenho ouvido comentários la-

mentáveis a seu respeito. Dizem que

você adota o nome de médium para

explorar as pessoas; que você está

rico de tanto enganar incautos e tam-

bém que você se fecha com mulhe-

res em salas para seduzi-las, em nome

da prece. Tudo calúnias, eu sei...

E o que o senhor sugere? - pergun-

tou Batuíra, sereno.

Que você deixe o Espiritismo...

Mas, doutor - falou Batuíra, com

humildade - o senhor é médico e já

vi o senhor tocar as feridas de muita

gente. Enfermos para quem pedi seu

amparo receberam a sua melhor

atenção, embora vomitassem lama

em forma de sangue. Nunca vi o se-

nhor desanimar. Pelo fato de o senhor

encontrar tanta podridão nos corpos,

poderia desistir da medicina? O mé-

dico sorriu, satisfeito, e falou: ? Sim,

sim... Não seria possível... Você tem

razão... Esqueci-me de que há podri-

dão também nas Almas... E, batendo

nos ombros do velho amigo, encerrou

a questão, afirmando, alegre:? Vamos

continuar.

Com este pequenino relato, Batu-

íra nos lega valiosíssima lição. Seguia

os ensinos de Jesus e os praticava no

ritmo da paz de sua consciência. Da

mesma forma que um médico não

Primeiro livro da série marcou a es-

treia de André Luiz no meio espírita na-

cional foi lançado em 3 de outubro de

1943,está completando 72 anos neste

ano. Muito embora notícias semelhantes

já existissem em algumas obras espiritu-

alistas, foi Nosso Lar quem abriu portas,

efetivamente, a uma nova visão da reali-

dade espiritual além-túmulo, revelando

em pormenores a vida que segue extra-

ordinária, para além da morte do corpo

físico. Dividido em 50 capítulos, revela a

escalada de um espírito, o próprio André

Luiz, desde as regiões umbralinas em que

foi lançado, logo após o desencarne, até

o socorro e a gradativa recuperação em

magnífica e muito bem organizada cida-

de espiritual, denominada "Nosso Lar".

Nesta obra, André Luiz apresenta Nosso

Lar - uma colônia espiritual -, transmitin-

do suas observações e descobertas na

mesma, atuando como um repórter que

relata suas próprias experiências no pla-

no espiritual. Em sua narrativa, destaca

o encontro com a própria consciência

como a maior surpresa diante da morte

carnal. O livro nos permite de certa for-

ma antever o que poderá estar a nossa

espera após abandonarmos o corpo car-

nal pela morte física, além de compro-

var ser a Terra oficina sagrada onde o

homem deve aprender a elevar-se, apro-

veitando dignamente a oportunidade

que o Senhor lhe concedeu. Neste livro

ele descreve sua chegada ao plano espi-

ritual, iniciando pelo período de pertur-

bação imediato após a morte, seguindo

pelo seu restabelecimento e primeiras

atividades, até o momento em que se

torna "cidadão" de "Nosso Lar", colônia

espiritual que dá nome ao livro. Seguem-

se outras obras que descrevem experi-

Homenagem a Jesus
Hoje o dia está tão lindo
Amanheceu repleto de flor
As almas em desfile estão rindo
Um sinal de paz e amor
Vem do fundo uma alegria
Uma prece em cada ser
É o que se vê neste dia
Para nunca se esquecer
O tempo está mudando
Começa o povo se amando
Em busca de nova luz
A fonte do coração
Formando uma oração
Uma homenagem a Jesus.

De José Bíscaro

deve deixar de praticar medicina por

lidar com as doenças do corpo, o es-

pírita não deve desanimar por depa-

rar-se com as doenças da Alma. Afi-

nal, não há encarnado na Terra que

não esteja doente dalguma forma. A

misericórdia do divino médico de nos-

sas Almas não nos internaria num pla-

neta hospital, caso não tivéssemos

necessidade. Adverte-nos Humberto

de Campos que "a Terra é como um

grande hospital, onde o distancia-

mento das Leis de Deus é a doença

de todos; o Evangelho traz ao enfer-

mo o remédio eficaz". Por isso, o es-

piritismo distribui a evangelhoterapia

gratuitamente, a todos que queiram

voluntariamente fazer uso. Mas aque-

les que não sabem que estão tempo-

rariamente internados num planeta

hospital e, que, portanto, não se re-

conhecem necessitados de medica-

mento, irão reagir contra o tratamen-

to e poderão mesmo injuriar (difa-

mar) e perseguir aqueles que procu-

ram se tratar, se melhorar, se curar,

usando e ministrando um medica-

mento fabricado há 2 mil anos pelo

laboratório do amor: o evangelho do

Cristo. Mais conscientes, os seguido-

res do evangelho do Cristo através da

doutrina espírita, não devem desani-

mar, antes se alegrar; porque quan-

do adentrarem o mundo espiritual re-

ceberão a imensa recompensa de se

sentirem curados de muitas de suas

mazelas, diagnosticando no passado

espiritual a causa de suas dores. Os

seguidores sinceros sabem que a

melhor forma de propagar o uso des-

te maravilhoso medicamento da Alma

é através da consciência pacificada

pelo exemplo, assim como fez Batuí-

ra. Nós que recebemos o medicamen-

to em sua maior pureza, através da

falange do Espírito da Verdade, livre

dos ingredientes e interpretações adi-

cionados por séculos pela ignorância

humana, temos o dever de mostrar

bons resultados através da caridade

como nos ensinam na questão 886 de

O Livro dos Espíritos. Afinal, mais será

cobrado àqueles a quem mais foi

dado.

Anésio Jotta - anesioj@gmail.com

Obras consultadas:
XAVIER, Francisco / C. VIEIRA, Waldo.

Almas em Desfile. Pelo Espírito Hilá-

rio Silva.

XAVIER, Francisco. Boa Nova. Pelo Es-

pírito Humberto de Campos.

Bem-aventurados os
perseguidos e injuriados

Livro: Nosso Lar
ências e estudos do autor no plano espi-

ritual, que ao longo da obra vão cada vez

mais sendo direcionada a tarefa de es-

clarecimento dos encarnados sobre as re-

alidades do plano espiritual, através da

mediunidade de Francisco Cândido Xavi-

er, que iniciou a sua psicografia através

do livro Parnaso de Além Túmulo, lança-

do em julho de 1932 pela Federação Es-

pírita Brasileira.

Série André Luiz
Essa série é uma sequência de 16 li-

vros psicografados por Chico Xavier (em

alguns houve parceria com o médium

Waldo Vieira) com o espírito André Luiz,

a partir do ano de 1944. A coleção tam-

bém é conhecida por "Série Nosso Lar" e

"A Vida no Mundo Espiritual". Obra de

André Luiz: Nosso Lar, Os Mensageiros,

Missionários da Luz, Obreiros da Vida

Eterna, No Mundo Maior, Agenda Cristã,

Libertação, Entre a Terra e o Céu, Nos

Domínios da Mediunidade, Ação e Rea-

ção, Evolução em Dois Mundos, Meca-

nismos da Mediunidade, Conduta Espíri-

ta, Sexo e Destino, Desobsessão e E A

Vida Continua. Fonte: C. E. Casa de Re-

denção Joana de Angelis - Grupo de Es-

tudos André Luiz/Salvador, BA.

Murilo Rodrigues Alves
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Na feira do livro espírita
O que é mocidade?

Qual a importância dela para o jovem
e para a Casa Espirita?

Como é a sua mocidade?

Juntos vamos descobrir estas respostas,
dia 11/10/2015 ás 9:00 horas estaremos na
42ª Feira do Livro Espirita e queremos vo-
cês com a gente. Traga a sua mocidade.
Qualquer dúvida ou informações, escrever
para: mocidade@userp.org.br

•••
Palestra com Jamiro dos Santos Filho -

No dia 24 de outubro de 2015, das quinze
às dezoito horas, teremos no Cine Cauim,
Rua São Sebastião, 920, Ribeirão Preto - SP,
seminário com Jamiro dos Santos Filho,
expositor da cidade de Araguari, que abor-
dará o tema "A fórmula da felicidade", ins-
pirado em Jerônimo Gonçalves - O Gigan-
te deitado. O seminarista é Diretor-funda-
dor do Centro Espírita Nosso Lar, de Ara-
guari, estudioso da doutrina espírita e ex-
positor, possui livros publicados, por diver-
sas editoras. A promoção é do Grupo Espí-
rita Nosso Lar e tem o apoio da USERP.
Pedem os organizadores a doação de 3 li-
tros de óleo aos que participarem do even-
to, doação que será destinada à beneficên-
cia.

"Um programa de estudo sistematizado da Doutrina
Espírita, sem nenhum demérito para todas as nobres ten-
tativas que têm sido feitas ao longo dos anos (...), é o pro-
grama da atualidade sob a inspiração do Cristo (...)."

Bezerra de Menezes (psicografia de Divaldo P. Fran-
co). Mensagem recebida na ocasião do lançamento da
Campanha do ESDE, no CFN, em 1983.

Em outubro, estaremos em festa. Vamos comemorar
10 anos de ESDE em Ribeirão Preto. Neste momento de
grande alegria, faz-se necessário recordar um pouco de
nossa história. Em 1983, o Conselho Federativo Nacional
lançava, em nível nacional, uma campanha para divulga-
ção e implantação deste Programa de Estudos. Em agos-
to de 2005, foram abertas as quatro primeiras turmas em
Ribeirão Preto, sendo duas na S. E. Benedito Rosa de Je-
sus e as outras no C. E. Caminhos do Amor e na Unifica-
ção Kardecista. Nestas casas, começou-se a construir a
história do ESDE em nossa cidade e Estado. A ideia se es-
palhou, e em 2009 a União das Sociedades Espíritas do
Estado de São Paulo, adotou oficialmente o ESDE como
seu programa de estudos. Ao longo destes 10 anos, te-
mos trilhado um caminho de muito trabalho, mas princi-
palmente de grandes realizações. Desde 2005, 120 gru-
pos se formaram na USE Ribeirão Preto. Em 2015, são 33
turmas em funcionamento, totalizando cerca de 400 par-
ticipantes e, esta é a média que tem sido mantida nos
últimos anos. Destacamos ainda a formação de dezenas
de monitores em 11 cursos de monitores realizados. Em

2014, ao sediar o 6º Encontro Paulista de Monitores do
ESDE, recebemos 183 companheiros, sendo que cinquenta
casas, de vinte e oito cidades paulistas, estiveram repre-
sentadas, demonstrando que o ESDE estava consolidado
em nossa cidade e região. Estes números são úteis para
quantificar o trabalho, mas são insuficientes para retratar
os frutos que temos colhido nestes 10 anos. Os depoi-
mentos emocionados que constantemente ouvimos de
participantes e monitores é o mais gratificante. Relatos
sobre o desenvolvimento da fé raciocinada, a disponibili-
dade para o trabalho nas casas espíritas, a prática da cari-
dade, enfim a melhoria íntima, são as consequências que
o ESDE tem trazido para todos que participam deste tra-
balho. Esta nossa alegria queremos compartilhar com to-
dos! Por isso convidamos todos os que participaram des-
tes 10 anos de história, monitores, participantes dos gru-
pos, diretores das casas espíritas, para estarem conosco
no dia 24 de outubro, às 19h30, no Centro Espírita Amor
e Caridade, na comemoração dos 10 anos de ESDE em
Ribeirão Preto. A programação inclui a apresentação do
Coral Viva Voz, a Mesa Redonda "Evangelizando com Je-
sus e Kardec" na qual participarão as companheiras Mar-
tha Regina de Melo (Rio de Janeiro - RJ), Jane Ribeiro dos
Santos (Uberaba - MG) e Marlene F. C. Gonçalves (Ribei-
rão Preto - SP), encerrando-se com um momento de con-
fraternização.

Equipe do ESDE da USE Ribeirão Preto

10 anos do ESDE em Ribeirão Preto

Seminário sobre Educação Espírita com Walter Oliveira Alves
O Grupo Espírita União Fraterna, convida a todos o seminário sobre Educação Espírita com Walter

Oliveira Alves, de Araras, que será realizado no dia 25/10, das 9h00 às 17h00 com intervalos, na sede do
Grupo, Rua Antônio Carosela, 65, Jardim Botânico, Ribeirão Preto. O responsável por este Seminário tem
vasta experiência na área, tendo publicado diversas obras, como Educação do Espírito, Introdução ao
Estudo da Pedagogia Espírita e outras. Além disso, tem ministrado vários seminários, palestras e cursos no
Brasil e no exterior, nas áreas da Educação e da neurociência. A entrada é gratuita. Mas é necessário se
inscrever antecipadamente no pelo site (www.uniaofraterna.net).
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CONVITE

Desde 2007, o Conselho Federal de
Medicina (CFM) aprovou e publicou uma
resolução para regulamentar a aplicação
do "anticoncepcional de emergência" ou
"pílula do dia seguinte" como método al-
ternativo para a prevenção da gravidez.
Esta resolução não obriga, apenas cria nor-

mas que permitem aos médicos a prescri-
ção desta medicação, nos casos em que
eles julgarem necessário. No entanto,
como todos já sabemos, a possibilidade de
uma mulher adquirir o anticoncepcional
de emergência sem receita médica é mui-
to grande, pois, a fiscalização precária e a
desinformação em nosso país são fatores
que predispõem à venda e à utilização fá-
ceis desse medicamento, tal como já ocor-
reu com outros medicamentos, em outras
épocas. O texto da regulamentação apre-

Evangelho aos
Simples

Yvonne A. Pereira- FEB

Bem aventurados os humildes de es-
pírito, porque deles é o reino dos Céus
(Mateus, 5:3).

A autora escreveu e assinou a obra
inspirada mediunicamente por determi-
nação de seus guias espirituais. Em suas
palavras introdutórias insere as instru-
ções de Bezerra de Menezes, que a ori-
enta ser necessário que a médium "..ja-
mais apresentes à criança o ensino evan-
gélico-espírita baseado na inverdade e
que as intuições levantarão do seu âma-
go sob o influxo dos instrutores espiri-
tuais, facilitando-lhe o trabalho."

Ao escrever Evangelho aos simples,
não era seu intento se envolver com
ensino doutrinário às crianças, entre-
tanto respeitou uma ordem da Espiri-
tualidade ou mesmo um compromisso
assumido antes de reencarnar. Léon
Tolstoi também contribuiu com o auxi-
lio prometido inspirando a autora nos
contos destinados às crianças, para lei-
tura conjunta com a família. Instrui que
não tem a pretensão de se impor à ins-
trução doutrinária da criança, senão o
desejo sincero de auxiliar essa tarefa
que requer a cada adepto do Espiritis-
mo atenções urgentes e dedicações ili-
mitadas.  Os contos envolvem a família
Vasconcelos e seus netinhos, que pos-
suem vida harmônica em conformida-
de com os preceitos da Doutrina Espíri-
ta. Devem ser lidos às crianças durante
momentos lúdicos, mas que requeiram
atenção; linguagem clara, atraente e
facilita o envolvimento no auxílio do
aprendizado evangélico-cristão, poden-
do florescer um diálogo rico sobre como
entender e praticar todos os preceitos
do Evangelho de Jesus Cristo.

Maria Abadia Matheus de Sá
abadiamatheus@yahoo.com.br

  Literatura Espírita

Feira do Livro

Chegou a Feira do Livro
Para alegrar a cidade
E neste mundo indeciso
Nos dar a fraternidade!

Através de cada autor
Podemos muito aprender
E darmos certo louvor
A cada um deste ser!

São  mensagens  ensinando
As doces lições de Jesus
E a todos  orientando
Como alcançar sua luz!

Feira do Livro Espírita
Cumpra sua missão
E seja quase infinita
Em nosso coração!

LÉIA PANTONI André Bordini - Diretor do Departamento
Programação do Departamento de Assistên-

cia Espiritual no Centro Espírita

O Departamento de Assistência Espiri-
tual da USE convida a todos para os diálo-
gos sobre Atendimento Espiritual na Casa
Espírita. Os encontros acontecerão no Cen-
tro Espírita Eurípides Barsanulfo (sede da
Unificação Kardecista), sempre às 17h00,

sentado pelo CFM tenta garantir-nos que
o uso dessa pílula não é prejudicial à saú-
de e não tem caráter abortivo, desde que
usada corretamente. No entanto, os argu-
mentos de que a "pílula do dia seguinte"
não é abortiva baseiam-se na idéia vigen-
te entre a maioria dos profissionais da área

médica, de que o aborto ocorre somente
após a implantação do embrião no útero
(nidação). Antes da nidação, não se consi-
dera que haja uma gestação e, portanto,
não haveria aborto. Na questão 344 de O
Livro dos Espíritos, aprendemos com os
Espíritos da Codificação que a união do
Espírito ao futuro corpo ocorre já na con-
cepção, ou seja, desde a união entre o es-
permatozóide e o óvulo. Sabe-se que a fe-
cundação (ou concepção) normalmente
ocorre nas trompas e, só depois, a célula-

A Pílula do Dia Seguinte

  Artigo

ovo que se forma (o zigoto) viajará até o
útero para lá se fixar e prosseguir com o
seu desenvolvimento gestacional. A "pílu-
la do dia seguinte" atua após a concepção
ou fecundação, descamando o endométrio
(a parte do útero onde o embrião se fixa)
e provocando a menstruação. Dessa for-
ma, faz com que não haja um local ade-
quado para a nidação do zigoto e para a
manutenção de sua vida no útero da mu-
lher. Ora, se o Espírito se liga ao corpo em
potencial antes da concepção e esta, por
sua vez, ocorrerá antes da nidação; e se a
"pílula do dia seguinte" inviabiliza a nida-
ção nos casos em que ocorreu fecundação,
então, ela poderá ser abortiva sim! Mui-
tas vezes, por falta de informações adequa-
das, a mulher poderá recorrer à "pílula do
dia seguinte" acreditando que está recor-
rendo a mais um método anticoncepcio-
nal, quando na realidade, estará recorren-
do a um método abortivo. Há, ainda, mais
um agravante: a "pílula do dia seguinte"
contém uma grande quantidade de hor-
mônios que, certamente, trarão alguns
prejuízos para a saúde da mulher. Além do
mais, por falta de uma educação sexual
apropriada, muitas jovens acabam recor-
rendo aos anticoncepcionais de emergên-
cia, pensando apenas em prevenir a gravi-
dez e esquecendo-se dos cuidados neces-
sários para a prevenção das DST (doenças
sexualmente transmissíveis). Por isso, ami-
gos leitores, nunca é demais lembrarmos
que, no campo da sexualidade, a liberda-
de deve andar "de mãos dadas" com a res-
ponsabilidade!

Márcia Pacciulio
marcia_pacciulio@yahoo.com.br

nos seguintes domingos: 18 de outubro e
15 de novembro.
Os temas abordados serão respectivamen-
te:
- O passe e a água fluidificada;
- Preces e vibrações (irradiação);
- A exposição evangélica;
O público alvo é o trabalhador espírita.

A coordenação é de  André Bordini, que
sempre trará convidados para enriquecer
os encontros.

Mais uma oportunidade de convivên-
cia fraterna da família espírita de Ribeirão
Preto e Região.
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A N D R É   B O R D I N I
psicólogo e psicoterapeuta

CRP 06/75018

anbordini@ig.com.br

Av. Cel. Fernando Ferreira Leite, 182

salas 2 e 7 - Jardim Flórida

(atrás da FAAP entre a

Av. Independência e Av. Caramuru)

CEP 14026-020 - Ribeirão Preto-SP

(16) 3911-7278 e (16) 9123-4231 (recado)

  Artigos

SUPER PROMOÇÃO
Pão Francês (quilo) .................................................... R$ 5,50

Salgado (Frito ou Assado) unid........................... R$ 1,00

Roscas (100g) ............................................................... R$ 0,80

Sonho .................................................................................. R$ 1,00

Pudim (100g) ................................................................. R$ 0,90

Bolo Suíço (100g) ........................................................ R$,0,90

Lanches ................................................... à partir de R$ 3,99

Fone: 3101-6225

Rua Santos Dumont, 938

Allan Kardec enviou duas caixas com
trezentas obras espíritas, ao amigo, es-
critor e editor Maurice Lachâtre.  Con-
denado a cinco anos de prisão por Na-
poleão III  (pelas "ofensas ao Império"
publicadas no célebre Dicionário univer-
sal ilustrado), Maurice vivia exilado em
Barcelona, onde montara uma livraria
para sobreviver.  Entusiasmado com "O
Livro dos Espíritos" e com o recém-lan-
çado O Livro dos Médiuns, estava dispos-
to a propagar por toda a Espanha a "nova
revelação". Autor de "História dos papas
e História da Inquisição", Lachâtre escre-
veu uma carta entusiasmada a Kardec
sobre a doutrina dos espíritos: - "Ela en-
cerra em si os elementos de uma trans-
formação geral das idéias, e a transfor-
mação nas idéias conduz forçosamente
à da sociedade". Os exemplares envia-
dos por Kardec desembarcaram no por-
to espanhol em setembro, passaram por
todos os trâmites burocráticos de praxe
- inspeção pelos fiscais e pagamento das
taxas alfandegárias, por exemplo -, mas
não chegaram às mãos de Lachâtre.
Quando estava prestes a ser liberada, a
carga foi confiscada por "ordem superi-
or". A entrega só seria autorizada com o
consentimento expresso do bispo de Bar-
celona, Antônio Palau y Termens. Emis-
sários violaram as caixas para levar um
exemplar de cada obra ao bispo. Na co-
leção preparada por Kardec estavam seus
livros - O livro dos Espíritos, O Livro dos
Médiuns e O que é o Espiritismo - e ou-
tras quatro obras: Fragmento de sonata
(aquele que teria sido ditado pelo espí-
rito de Mozart  ao médium Bryon-Dor-
geval), Carta de um católico sobre o Es-
piritismo, do Dr. Grand, História de Joa-
na Darc por ela mesma (psicografada por
Ermance Dufaux) e A realidade dos espí-
ritos demonstrada pela escrita direta, do
barão de Guldenstubbé, além das cole-
ções da Revue  Spiritualiste, redigida por
Pièrart, e da Revista Espírita.  O veredito
do bispo veio rápido: confisco. E pior: fo-
gueira. Os livros ("imorais e contrários à
fé católica") deveriam ser queimados em
praça pública por ordem do Santo Ofí-
cio. E não adiantava apelar.  Kardec, é
claro, apelou. A entrada dos livros em
território espanhol fora autorizada pela
alfândega e todas as taxas estavam pa-
gas. A apreensão da carga feria, portan-
to, o direito internacional. Além disso, a

"É, pois, um dever de todos os espíritas
sinceros e devotados repudiar e desapro-
var abertamente, em seu nome, os abusos
de todo gênero que pudessem comprome-
tê-la (Doutrina Espírita), a fim de não lhes
assumir a responsabilidade. Pactuar com os
abusos seria acumpliciar-se com eles e for-
necer armas aos adversários." Allan Kardec,
Revista Espírita, jun/1865 - Nova tática dos
adversários do Espiritismo.

Se as imperfeições de uma pessoa só a
ela prejudicam, nenhuma utilidade haverá
em divulgá-las. Se, porém, podem acarre-
tar prejuízo a terceiros, deve-se atender de
preferência ao interesse do maior número.
Segundo as circunstâncias, desmascarar a
hipocrisia e a mentira pode constituir um
dever, pois mais vale cair um homem do
que virem muitos a ser suas vítimas. Em tal
caso, deve-se pesar a soma das vantagens
e dos inconvenientes. São Luís (Paris, 1860).
O Evangelho segundo o Espiritismo, Cap. X,
item 21

A caridade mal compreendida faz com
que o silêncio e a passividade prevaleçam
diante de situações injustas e abusivas. Sob
o pretexto da indulgência ou tolerância,
uma palavra franca e amiga deixa de ser
proferida e uma oportunidade de esclare-
cimento e auxílio ao próximo é desperdiça-
da. A inação faz com que o curso dos acon-
tecimentos gere resultados muitas vezes
indesejáveis e todo aquele que teve a op-
ção de corrigir ou alertar sobre os equívo-
cos praticados, mas optou pela omissão,
também é responsável pelas respectivas
consequências.

Ao estudarmos os princípios e valores
doutrinários apresentados por Allan Kardec,
começamos a compreender a cosmo visão
espírita, a qual incentiva a busca por res-
postas racionais para todas as questões que
afligem a humanidade, desde aquelas de
caráter existencial que sempre inquietaram
o homem (quem somos, de onde viemos e
para onde iremos) até aquelas diretamen-
te relacionadas às experiências individuais
na vida cotidiana.

Ao contrário de religiões monolíticas,
estabelecidas sobre verdades inquestioná-
veis, o Espiritismo estrutura-se sob a pre-
missa da evolução das ideias mediante a
comprovação dos fatos, unindo de manei-
ra elegante e sóbria o conhecimento reve-
lado pelos seres desencarnados com o co-
nhecimento empírico. O dinamismo dou-

destruição das obras seria um ato arbi-
trário e contrário ao direito comum e à
soberania da França. Os argumentos não
convenceram o bispo, que se manteve
irredutível, e Kardec fez, então, uma úl-
tima proposta: já que os livros não po-
deriam circular na Espanha, que fossem
devolvidos ao país de origem. Nada fei-
to.  O bispo Antônio Palau y Termens
manteve sua decisão: fogo. E ainda emi-
tiu a seguinte nota: A Igreja Católica é
universal, sendo estes livros contrários
à fé Católica, o governo não pode con-
sentir que eles pervertam a moral e a
religião de outros países.  Kardec ficou
indignado: um bispo estrangeiro agia
como juiz do que convinha ou não con-
vinha ao mundo todo! Pensou em recor-
rer à diplomacia dos governos da França
e da Espanha, mas desistiu a tempo.
Uma nova orientação assinada pelo Es-
pírito Verdade o convenceu a desistir da
luta pela devolução das obras: - Por di-
reito, podes reclamá-las e conseguirias
que te fossem restituídas, se te dirigis-
ses ao ministro de Estrangeiros da Fran-
ça. Mas, a meu ver, desse auto de fé re-
sultará maior bem do que o adviria da
leitura de alguns volumes.  A perda ma-
terial nada é diante da repercussão que
semelhante fato produzirá em favor da
doutrina. Um conselho certeiro. O auto
de fé de Barcelona estava prestes a se
transformar num marco na história do
Espiritismo. Os fantasmas da Inquisição,
tão bem retratados por Lachâtre em suas
obras, se materializaram na manhã de 9
de outubro de 1861 na esplanada da Ci-
dade de Barcelona, no bairro La Ribera,
palco da execução dos condenados à
morte na cidade. A "queima de livros"
seguiu o protocolo eclesiástico.  Um pa-
dre, vestido com trajes solenes, segurava
uma cruz com a mão direita e uma tocha,
com a esquerda. A  seu lado, o tabelião,
encarregado de redigir a ata do auto de
fé, e um escrevente. Foram eles que re-
gistraram a presença dos demais partici-
pantes do evento:  um funcionário supe-
rior, um agente e três serventes da Alfân-
dega, trio responsável por atiçar o fogo.
Uma multidão silenciosa acompanhou o
evento. Quando o fogo reduziu a cinzas
os trezentos livros hereges, gritos ecoa-
ram na Praça: "Abaixo a Inquisição!".  Sob
protestos dos espectadores mais indigna-
dos, o cortejo liderado pelo padre se reti-
rou. Em meio à fumaça, muitos curiosos
se aproximaram para recolher das cinzas
restos de páginas queimadas. Entre eles
certo capitão Lagier, comandante do va-
por El Monarca. Diante do desalento de
muitos simpatizantes do Espiritismo, ele
exclamou em voz alta: - Eu vos trarei, na
próxima viagem de Marselha, todos os li-
vros que quiserdes.

José Argemiro da Silveira
Nota: Dados do livro:

Kardec, a biografia, de Marcel Souto Maior.

trinário espírita exige, entretanto, postura
crítica e posicionamento coerente dos adep-
tos.

O comprometimento do espírita é, por-
tanto, não somente com seu próprio desen-
volvimento espiritual, obtido pelo aprimo-
ramento de seus aspectos morais e intelec-
tuais, mas também para com a própria dou-
trina que afirma professar, uma vez que se
torna exemplo e referência.

Em nosso atual estágio evolutivo, ainda
estamos todos aprendendo uns com os ou-
tros, sendo insensato se esperar a perfei-
ção de alguém. Todavia, uma vez que esta-
mos em relação direta com várias pessoas
e temos a chance de auxiliar no esclareci-
mento doutrinário quando o objeto em dis-
cussão é o Espiritismo e seus princípios, é
nosso dever praticar esse ato de caridade
sempre que possível. O esclarecimento,
naturalmente, deve ser baseado no respei-
to e desejo sincero de auxílio.

No centro espírita ou em qualquer am-
biente de convivência (inclusive virtual),
estamos em contato com pessoas de dife-
rentes perfis e experiências de vida, mas
todas supostamente têm em comum o elo
doutrinário e a intenção de progresso espi-
ritual. Ao nos depararmos com algum tipo
de incorreção conceitual ou prática desto-
ante dos princípios espíritas, cabe a nós
verificarmos a melhor maneira de colabo-
rar com o esclarecimento e superação dos
problemas gerados pela situação. Bom sen-
so, coerência e caridade devem estar aci-
ma da rispidez e humilhação. Da mesma
maneira, o silêncio não deve ser usado caso
outras pessoas possam ser prejudicadas por
informações que gerem confusão ou pos-
turas inadequadas, sob o risco da tolerân-
cia se converter em conivência.

Marco Milani

Auto de fé de Barcelona Tolerância não
é conivência
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* A.E. MEIMEI
Rua Guarujá, 261 - Jardim Paulista - Rib.Preto
Sábados - 16 às 17hs
*ASSOCIAÇÃO ESPÍRITA SEARA DE AMOR
Rua Antonio Gual, 311 – Sumarezinho – Rib.Preto
Sábados – Infantil das 8h30 às 11hs
Adolescentes das 15h30 às 17hs
Mocidade das 17h30 às 18h30
* CENTRO ESPÍRITA FRANCISCO DE ASSÍS
Rua: Pedro de Gasperi, 136 - Cravinhos- SP
Domingos - das 9 às 10 hs.
* C.E. AMOR E CARIDADE
Rua Aurora, 274 - Vila Tibério - Rib.Preto
Sábados – das 16h00 às 18h00
* C.E. APÓSTOLO PEDRO
Rua Jorge Velho, 59 - Vila Amélia - Rib.Preto
Sábados - 9h30 às 10h30
* C.E.BATUÍRA
Rua Rodrigues Alves, 588
Vila Tibério - Rib.Preto
Domingos - 8h30 às 10hs
* C.E. CAMINHOS DO AMOR
Rua Francisco Bassotelli, 276
Quintino Facci II - Rib.Preto
Sábados – das 14h30 às 15h30
* C.E. EURÍPEDES BARSANULFO
(Unificação Kardecista)
Rua Mariana Junqueira, 504 - Centro - Rib.Preto
Domingos - 8h30 às 10hs
Evangelização - 10h15 às 12hs
* C.E. PAI JACOB DOS SANTOS
Rua Barão de Mauá, 188 - Vila Virginia - Rib.Preto
Domingos - 8h45 às 10hs
* C.E. SEAREIROS DE JESUS
Av. José Luiz Pavanelli, 437
Avelino Palma - Rib.Preto
Domingos - 9 às 10hs

* G.E. AMOR, CARIDADE E AÇÃO
Rua Eloi Petean, 308 - Jardim Procópio - Rib.Preto
Domingos - 8h30 às 10hs
* G.E. UNIÃO FRATERNA
Praça 4, nº 65 - Jd. Botânico - Rib.Preto
Sábados - 14 às 16hs
Faixa Etária - 03 a 20 anos
*GRUPO ESPÍRITA UNIÃO FRATERNA
Praça Antonino Carosella, nº65 – Jd. Botânico -  Rib.Preto
Sábados - 16:30 às 18hs - Faixa Etária – 03 a 15 anos
* GRUPO DA FRATERNIDADE LUIZ GALVÃO CÉSAR
Rua Padre Manoel Bernardes, 1036
Vila Virginia - Rib.Preto - Fone: 3637-3032
Sábados - 16 às 17h30
* S.E. ALLAN KARDEC
Rua Monte Alverne, 667 - Vila Tibério - Rib.Preto
Sábados - 17 às 18h30
* S.E. CÁRITAS
Rua Osório Ferreira, 244 – Cast. Branco Novo – Rib. Preto
Quartas – 20 às 21hs.
* S.E. CASA DA ESPERANÇA
Avenida dos Andradas, 1255
Pq.Rib.Preto - Rib.Preto
Sábados - 15 às 17hs - Faixa Etária - 03 a 17 anos
*S.E. CASA DO CAMINHO
Rua: Carlos Norberto, 139 - Bonfim Paulista- SP

Quintas feiras- das 20 às 21hs.

* S.E. CASA DOS HUMILDES
Rua Vitório Paschoalin, 497 - Jd. Florestan
Fernandes – Rib.Preto
Sábados - 15 às 16hs

* S.E. DONZELA DE ORLEANS
Rua: Paraná, 1153 – Ipiranga – Ribeirão Preto
Domingos -  8h30 às 10hs.
* S.E. FONTE VIVA
Rua Sacadura Cabral, 832 - C. Elíseos - Rib.Preto
Quartas – 20 às 21hs
* S.E. JOANNA DE ÂNGELIS
Rua Nilo Peçanha, 77 - Jd. Mosteiro - Rib.Preto
Domingos – 8h45 às 10h30
Faixa Etária – 03 a 18 anos
* S.E. MARIANO DO NASCIMENTO
Rua: Marechal Mascarenhas de Moraes, 901
Lagoinha – Rib.Preto
Evangelização da Família – Infanto/Juvenil
de 0 a 14 anos, Mocidade acima de 14 anos e Pais
Aos sábados – 16h00 às 17h00
* S.E. NOSSO LAR
Rua Medeiros de Albuquerque, 904
Vila Virginia - Rib.Preto
Domingos - 8h45 às 10hs
* S.E.PEQUENINOS DE JESUS
Trav.São Roque, 108 - Campos Elíseos - Rib.Preto
Sextas - 20 às 21hs
Mesmo horário das palestras para os pais.
* SANATÓRIO ESPÍRITA VICENTE DE PAULO
Rua Pará, 1280 - Ipiranga - Rib.Preto
Domingos –8 às 9hs
* S.E.UNIÃO E CARIDADE
Rua Marcondes Salgado, 223 - Centro - Rib.Preto
Terças - 20 às 21hs
* S.BENEF. MILTON MATTOS
Rua Pará, 1603 - Ipiranga - Rib.Preto
Domingos - 9hs
Núcleo II
Rua Américo Batista, 1824 - Ipiranga - Rib.Preto
Sábados - 15hs

EVANGELIZAÇÃO INFANTIL

A lista está aumentando, mas ainda faltam os horários de sua Evangelização.
Ligue ou envie para a Banca do Livro Espírita. Estamos aguardando!

CAMPANHA PERMANENTE DE
EVANGELIZAÇÃO

Esse tesouro
..." O coração infantil é urna valiosa.

Deposite a sua contribuição para o futuro.
A mente infantil é campo virgem. Se-

meie dignidade, ensinando com a nobre-
za do seu exemplo.

A criança é um tesouro: a mais valiosa
fortuna que o mundo conhece, por ser a
única a perpetuar, através do tempo, a
dádiva da vida.

Você fala sobre caráter e se esquece
desses meninos...

Você estabelece diretrizes educacionais
e não equaciona os problemas desses pe-
queninos...

Você respeita, na instrução, a grande-
za do século, mas não oferece a esses sor-
risos a se apagarem no rosto infantil a opor-
tunidade de brilharem sempre...

Você se alegra com uma fé religiosa e
abandona esses rebentos da vida que se-
guem a seu lado.

Lembre-se da infância em todos os dias
da vida. Desses "pedacinhos de gente" que
marcham para a morte moral e daqueles
que enfeitam as ambições dos seus planos
surgirá o mundo de amanhã. Eles depen-
dem de você.

Cidadãos ou bandidos do futuro aguar-
dam, hoje, pelo seu socorro.

Eduque ..... e traçará linhas de caráter.
Reeduque ..... e estará retificando, com

muita probabilidade de êxito, os deveres
ontem negligenciados.

Instrua .... e propicie recursos de ver.
Se amá-los, porém, você fará algo mais:

evangelizá-los-á.
Evangelizar é redimir.
Evangelizar uma criança é como hon-

rar o mundo com a grandeza de deveres
maiores, adornando o futuro de gemas
valiosas.

Quando você ensina, transmite.
Quando você educa, disciplina.
Mas quando você evangeliza, salva.
Instruído, o homem conhece, educado,

vence; evangelizado, serve sem cansaço,
redimindo-se.

Não se detenha!
*
Fitando esse pequenino que passa sem

rumo, demandando o país do desespero,
recorde que muitos corações, em nome de
um outro MENINO, estão trabalhando pela
Humanidade, evangelizando, no presente,
aqueles que dirigirão o porvir.

Pare e medite a respeito desse tesouro
que é a alma engastada no corpo desse
menino. Não lhe permita a perda do en-
sejo.

Aplique o seu capital de amor num
menino e você seguirá com ele e por meio
dele enriquecendo os séculos do porvir"

(Espírito Amélia Rodrigues - Médium
Divaldo P.Franco - Obra: Sementeira da

Fraternidade)

CONVITE
CURSO PERMANENTE PARA
EVANGELIZACÃO ESPÍRITA

PARTICIPEM
Toda a 2ª sexta-feira do mês

Em OUTUBRO será no
DIA 09 às 20 horas

Local: Centro Espírita Joana de Angelis
Rua: Nilo Peçanha, 77

Jardim Mosteiro - Ribeirão Preto
OPORTUNIDADE PARA FUTUROS EVAN-

GELIZADORES DA INFÂNCIA.
DIVULGUEM E COMPAREÇAM

ATIVIDADES PARA CRIANÇAS

1 - FESTEJANDO A AMIZADE, AGRADECENDO
AS BELEZAS DA CRIAÇÃO!

3- COMPLETAR AS FRASES:

Complete os Versículos com as palavras  abaixo.

E JESUS DISSE-LHE :___________________________________ O SENHOR TEU ________________
DE TODO O TEU __________________________, E DE TODA A TUA _________________, E DE
TODO O TEU _______________________________________.
Mateus 22:37

DEUS | ALMA | AMARÁS | CORAÇÃO| PENSAMENTO

GLÓRIA A DEUS __________    _____________________________. _____________    ____
_____________, BOA __________________________ PARA COM______________
___________________________.
Lucas 2:14

PAZ | TERRA | NAS | NA | HOMENS | VONTADE | OS| ALTURAS

2 - MENSAGEM SECRETA:

"  Quando a mulher tocou nas vestes de Jesus,
ela sentiu que foi curada"

Escreva as VOGAIS  dentro dos SÍMBOLOS correspondentes
para descobrir o que o Senhor falou para ela.
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Uma vez que já compreendemos que
somos espíritos encarnados em busca da
nossa evolução espiritual, e que habita-
mos um mundo de provas e expiações,
torna-se necessário questionarmos os
padrões culturais que recebemos ao nos
reencarnarmos, pois esses se transfor-
maram em crenças e em hábitos natu-
rais em nossas vidas, sendo que muitos
deles trazem as marcas dos vícios físicos
e morais e que acabam por impedir o
nosso próprio crescimento espiritual.
Uma pergunta que precisamos nos fazer
é: Nós somos seres espirituais tendo uma
experiência material ou somos seres
materiais tendo uma experiência espiri-
tual? Se acharmos que somos seres es-
pirituais tendo experiência material, na-
turalmente o nosso modo de vida con-
siste na busca dos verdadeiros valores
tais como amor, sabedoria, moderação,
compaixão e respeito à vida, que são
bens espirituais e que nos dão um mai-
or sentido às nossas vidas. Assim abas-
tecemos as nossas almas mais com os
prazeres espirituais do que os materiais.
Já os segundos pensam com a consciên-
cia do ser humano encarnado, cujos há-
bitos os mantêm presos a um modo de
vida em busca dos prazeres materiais,
pois são esses que lhes dão sentido em
suas vidas. Façamos o seguinte teste: O
que é mais importante para nós: a saú-
de do motor do nosso carro ou a saúde
do nosso corpo? Certamente responde-
remos: A saúde do nosso corpo. E quan-
tas vezes ela é mais importante que a
saúde do nosso carro? Certamente infi-
nitas vezes. Porém vamos pensar que ela
vale mil vezes mais que a saúde do nos-
so carro, assim podemos concluir que de-
veríamos cuidar da saúde do corpo mil
vezes mais do que o carro, concorda? Po-
rém, será que é assim que acontece? A

Com alegria comemoramos e reverenci-
amos os 211 anos da reencarnação do insig-
ne Codificador do espiritismo. Só mesmo um
espírito de escol, possuidor de notáveis ca-
bedais dos mais diversos conhecimentos e
de um coração iluminado pelos pensamen-
tos de Jesus, poderia ter nos dado, em 18 de
abril de 1857 "O livro dos Espíritos" obra fun-
damental da Doutrina Espírita, da qual deri-
vou as outras quatro obras, que compõem o
Pentateuco espírita, e foi a partir dessa pu-
blicação que o Profº Rivail passou a adotar o
pseudônimo de  Allan Kardec. Nasceu em
França, cidade de Lion em 3 de outubro de
1804, viveu e fez os primeiros estudos em
Paris, a seguir matricula-se na escola do Profº
Pestalozzi, em Yverdum da Suíça, onde aos
18 anos bacharelou-se em ciências e letras.
Regressou a Paris, dedicando-se a pedago-
gia e com incontestável autoridade lecionou:
Química, Matemática, Astronomia, Física, Fi-
siologia, Retórica, Anatomia comparada e
Francês; era poliglota: conhecia a fundo o
Francês, o Alemão, o Inglês e o Holandês,
dominava perfeitamente o Italiano e o Es-
panhol. Em sua carreira de professorado
obteve vários diplomas sobre ciências e le-
tras, concomitantemente publicou cerca de
10 livros relativos a arte de ensinar, isso tudo
até o ano de 1849. Contava 51 anos de idade
-1855- após insistentes convites, aceitou e
assistiu a uma sessão espiritualista denomi-
nada à época por "Mesas Girantes". Sendo
homem de ciência, percebeu tratar-se de
algo sério por um axioma-Todo efeito inteli-
gente, tem uma causa inteligente - foi então
que veio aflorar em sua mente, com assom-
brosa facilidade, o vasto cabedal de conhe-
cimentos acumulados no decorrer de suas
múltiplas existências, hoje conhecida como
memória extra cerebral, definida por Leon
Denis como memória profunda, evidencian-
do assim a preexistência da alma, e esse fato
se torna mais sólido, considerando que Kar-
dec não foi médium no sentido estreito da
palavra. Trazia a intuição desenvolvida em
alto grau associada a uma sintonia constan-
te com a esfera do Cristo, por isso conseguiu
desempenhar tão grande e nobre tarefa de
investigar, compilar e codificar o Pentateuco
"Kardequiano" em somente 14 anos, pois
faleceu em 31 de março de 1869. Estamos
nos referindo apenas as 5 obras básicas (sem
atermos a revista espírita e vários outros
opúsculos objeto de sua pena). Isso tudo com

as condições precárias da época e em detri-
mento de sua situação financeira, das críti-
cas dos detratores e até de sua saúde. É im-
portante ressaltarmos ainda, a capacidade
genial de Kardec por usar o método univer-
salista e uma didática irretocável, com prin-
cípios e coerência incomum, mantendo con-
duta moral elevada, com simplicidade, com
afabilidade e franqueza, esclarecendo que a
Doutrina Espírita é obra dos Espíritos, caben-
do a ele as funções acima citadas, informan-
do também ( item 7 do 1º cap. do ESE) que o
espiritismo é obra do Cristo e que Este o pre-
side. Estamos certos de que Kardec, do plano
superior onde se encontra, prossegue ampa-
rando e inspirando a todos os que porfiam na
tarefa de divulgação da doutrina Espírita, so-
bretudo, na vivência dos seus apostolados, em
razão disso, concluiremos nossa singela ho-
menagem nos servindo de uma prece inseri-
da em uma mensagem ditada pelo espírito
de Leon Denis, através da mediunidade de
Divaldo Franco, durante o 4º congresso espí-
rita mundial, realizado em Paris em 2004: di-
tada em Francês (psicografia especular, escri-
ta de trás para frente). Eis a mensagem: "Re-
conhecimento a Allan Kardec. No mesmo ano
em que Napoleão Bonaparte foi consagrado
imperador dos franceses, Hippolyte Léon De-
nizard Rivail nasceu em Lyon, em 3 de outu-
bro de 1804. Transferido da fogueira de Cons-
tança em 6 de julho de 1415, para os dias glo-
riosos da intelectualidade de Paris, Kardec
dedicou-se ao apostolado da Doutrina ensi-
nada e pregada por Jesus. Sua vida e sua obra
testemunham sua grandeza - Missionário da
Verdade! Nós, os beneficiários de vossa sabe-
doria, agradecemos emocionados, e pedimos
humildemente: orai, por nós, vós que já es-
tais no Reino dos Céus!"- Léon Denis.

Basilio Leme

modelagem mental que aqui recebemos
nos faz valorizar mais os bens materiais
que os espirituais. O nosso carro, cujas
peças podem ser trocadas a qualquer
hora, e que podemos vendê-lo quando
desejarmos, só o abastecemos com com-
bustíveis da melhor qualidade, pois de-
sejamos mantê-lo sempre saudável, e se
ficarmos sabendo que o posto de gasoli-
na onde o abastecemos está adulteran-
do a gasolina, naturalmente não mais o
levaremos lá. E se concordamos que a
saúde do nosso corpo é mil vezes mais
importante que o carro, significa que de-
veríamos cuidar do nosso corpo mil ve-
zes mais que o carro, ou seja, devería-
mos ter o mesmo critério para escolher-
mos somente alimentos saudáveis para
abastecê-lo, certo? Porém não é assim
que acontece, pois nos ensinaram a in-
gerir o que é gostoso ao invés de inge-
rirmos o que nos faz bem.  Aprendemos
a encontrar prazer em combustíveis
adulterados e ainda assim achar que está
tudo certo. Desse modo, se alimento é
bonito, é cheiroso e saboroso, está apro-
vado. Condicionamo-nos a acreditar ser
natural a ingestão dos alimentos indus-
trializados, refinados, bem como as gor-
duras saturadas, bebidas refrigerantes ou
alcoólicas, frituras, tabacos, etc., para
satisfazer os nossos sentidos. Não nos
programaram para questionar se são ali-
mentos saudáveis ou não para colocar-
mos dentro no nosso veículo orgânico. E
na maioria das vezes são alimentos que
destroem a saúde ao invés de preservá-
la. E, ao ato de destruir a saúde do nos-
so corpo, dá-se o nome de suicídio in-
consciente.  Mas se a nossa saúde física/
mental é mais valiosa que o carro, por
que cuidamos mais do carro do que dela?

Felício Bombonato

www.imoveisdonega.com.br

Espirito e Matéria Preito de Gratidão a Hippolyte
Léon Denizard Rivail
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Joanna de Ângelis em seu livro "O Ho-
mem Integral" no capítulo denominado
Maturidade Emocional- item Mecanismos
de evasão- discorre sobre a questão dos in-
divíduos que cronologicamente são adultos,
mas se comportam de forma infantil nos
quesitos de assumir responsabilidades e
enfrentar as dificuldades que a vida se lhe
apresenta. Aponta que isso se deve a me-
canismos atávicos, oriundos de encarnações
pregressas e que em sua atual infância físi-
ca não foram eficientemente trabalhados
por sua família atual quer por excesso de
mimos e cuidados, bem como por abando-
no afetivo emocional. Quando mimados
tornam-se exigentes e buscam obter o que
exigem construindo assim uma personali-
dade desequilibrada e tornando-se incapa-
zes de enfrentar os desafios da vida. Como
a vida e a sociedade não reproduzem o com-
portamento dos familiares busca responsa-
bilizar outros pelo seu insucesso, se tornam
medrosos, instáveis, ciumentos, utilizando-
se de mecanismos de evasão quando deve-
riam estar preparando-se para o enfrenta-
mento dos desafios que a vida e o viver
adulto exigem. O adulto infantil também
apresenta a característica de criar falsas
necessidades afastando-se dos sentimentos
de solidariedade e dever, tornando-se um
adulto solitário crendo-se "merecedor de
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Vivemos presentemente numa socieda-
de em que as mudanças ocorrem de forma
tão acelerada que quase não conseguimos
tempo para conhecer todas as descobertas
que a inteligência tem criado.

É um ir e vir alucinado entre a residên-
cia, o trabalho e os compromissos sociais.

Numa primeira análise do que temos
neste início de século XXI parece-nos que o
homem não para, não descansa e conse-
quentemente não sofre das angústias que
a incerteza do amanhã nos trás.

É exatamente nessa busca vertiginosa de
não se sabe exatamente o que, que apare-
ce o desequilíbrio que leva aos desgastes
mentais que provocam a corrosão das for-
ças físicas.

Com este quadro de debilidades múlti-
plas surge a ansiedade que apresenta como
características principais o estresse, a im-
paciência, o desassossego, a inquietação.

São sintomas de quem anseia que o
amanhã chegue antes do hoje, de quem não
sente segurança em suas ações, teme ter-
minar um trabalho pelo medo de começar
outro.

Como de todas as experiências da vida
podemos tirar proveitos úteis, necessário
que se reconheça que diante de novos de-
safios é natural ficarmos inseguros e ansio-
sos.

Essa sensação de incerteza natural não
pode passar disso, apenas uma sensação,
um frio na barriga, um medo que vai desa-
parecendo quando o novo se torna conhe-
cido e entendido.

Quando a ansiedade extrapola este li-
mite pode causar distúrbios na respiração,
perturbação gástrica e insônia, tornando a
vida pesada, sem horizontes e sem a expec-
tativa de que haveremos de vencer as difi-
culdades.

O ansioso não consegue se fixar num

objetivo e muito embora ele possa estar
executando algo ele já se fixa na próxima
tarefa a realizar.

O doente de ansiedade está sempre em
alerta olhando tudo ao seu redor sem nem
mesmo conseguir descrever o que se passa
à sua volta.

A ansiedade causa a busca incessante
por outra atividade mesmo que ainda se
esteja principiando um trabalho.

O ansioso realiza um trabalho já discu-
tindo a execução do próximo num desas-
sossego interminável que vai minando as
suas forças físicas causando uma sensação
desagradável de insatisfação.

Certamente que passa pela mente do
ansioso como resolver essa situação crítica
e desequilibrada sem conseguir vislumbrar
uma saída, um norte para seguir.

É necessário entrar em cena a ajuda de
um profissional, de amigos, de parentes e
da religião.

Se a oração é sempre importante para
nos manter equilibrados, nesta hora torna-
se ainda mais urgente fazer uso deste ins-
trumento Divino de socorro.

Como a oração nos aproxima de Deus
utilizam-se os espíritos amigos deste mo-
mento de reflexão para nos incutir pensa-
mentos de fé, esperança e confiança.

A batalha para encontrar o equilíbrio é
árdua, mas pode de ser vencida e a vida em
sociedade nos oferece inúmeras oportuni-
dades através do trabalho voluntário, da boa
leitura e hábitos saudáveis.

Lembrando-se que Jesus, o maior de
todos os exemplos, nos falou da necessida-
de de amar ao próximo como a nós mes-
mos.

Que em todos os passos da vida, a cal-
ma seja convidada a estar presente.

jorgejossiwagner@gmail.com

tudo em detrimento do esforço de ser útil
ao próximo", bem como se apegam a pes-
soas queridas transferindo para elas suas
preocupações e responsabilidades, "tornan-
do-se um vinculo afetivo insuportável para
o eleito.". Para a autora; "o solitário é pre-
juízo e dano na economia social, perturban-
do a coletividade". Essa afirmativa nos re-
mete para o dito popular que diz que o so-
lidário nunca será solitário e entendemos
que mesmo quando o solidário está fisica-
mente sozinho está cercado pelas vibrações
de agradecimento e afeto daqueles a quem
ajudou. Para nossa reflexão fica a terapêu-
tica proposta por Joanna de Ângelis:
 "O homem nasceu para a autorrealização,
e faz parte do grupo social no qual se en-
contra, a fim de promovê-lo, crescendo
com ele. Os problemas devem constituir-
lhe meio de desenvolvimento, em razão de
serem-lhe estímulos-desafios, sem os quais
o tédio se lhe instalaria nos painéis da ati-
vidade, desmotivando-o para a luta." "A
fuga, portanto, consciente ou não, no com-
portamento psicológico, deve ser abolida,
por incondizente com a Lei do Progresso,
sob a qual todas as pessoas se encontram
submetidas pela fatalidade da evolução."

Nilza Teresa Rotter Pelá
ropela.nilza@gmail.com
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  Espiritismo e educação

Divaldo Franco em Ribeirão Preto
Dia 20 de novembro - 6ª. Feira - 19 às 22 horas

Centro de Convenções Ribeirão Preto - Rua Bernardino de Campos,
999 - Higienópolis - Ribeirão Preto/SP

 Estará em Ribeirão Preto, no dia 20 de novembro de 2015, sexta-feira,
para seminário com o tema "A conquista da Paz", o conferencista, médium e
professor baiano Divaldo Pereira Franco, de Salvador, Bahia. Divaldo visita Ri-
beirão Preto há quase sessenta anos, é Cidadão Ribeirão-pretano, pessoa mui-
to querida pela comunidade, tendo contribuído de modo contínuo e compro-
metido com as atividades espíritas de nossa cidade e região. O evento será
realizado no Centro de Convenções Ribeirão Preto, das 19 às 22 horas, sendo
que o espaço será aberto às 18 horas ficando a disposição do evento até às 23
horas para contatos, autógrafos e convivência com o palestrante. Será um se-
minário por adesão. A inscrição será de R$ 35,00, como doação para a Mansão
do Caminho, dirigida por Divaldo Franco em Salvador - BA. O participante rece-

berá como bônus um livro psicografado por Divaldo
Franco. As inscrições serão abertas no dia 1º de outu-
bro, no ambiente da 42ª. Feira do Livro Espírita de Ri-
beirão Preto e após na Livraria Espírita Verdade e Luz,
na Praça Carlos Gomes, centro de Ribeirão Preto, fone
16.3610.1120, horário comercial. Haverá estacionamen-

to no local para 180 veículos com uma taxa es-
pecial para o evento. A lotação máxima do Cen-
tro de Convenções é para 1.000 pessoas.

O Espiritismo é doutrina de educação; decorre dessa afirmativa que espíri-
tas devem orientar suas ações por conceitos espíritas, substituindo a exaltação
de suas máximas  pela vivência orientada por seus princípios. Não dispomos de
outra maneira de aferir  identidade ao trabalho senão pela construção de ins-
trumentos concernentes seus referenciais teóricos.

O Espiritismo é doutrina de educação; seu caráter transformador se funda
em uma nova racionalidade, desprovida de dogmas e rituais oportunizando ao
ser humano construir-se como um ser livre e responsável no viver suas poten-
cialidades, ancorado na certeza de uma vida expandida para além da matéria
limitadora.

O Espiritismo é doutrina de educação; o lastro sustentável do desenvolvi-
mento humano apresentado por Jesus e vigente ainda em nossos dias, é o apren-
dizado do viver no respeito e aceitação da legitimidade de todos. A construção
de relações interpessoais visando a esse aprendizado se constitui matéria pri-
ma para a instalação de uma ordem social cujo caráter ético-moral se funda em
seu Evangelho.

Considerando que a missão da Doutrina Espírita é "...instruir e esclarecer os
homens, abrindo uma Nova Era para a regeneração da Humanidade" (O Livro
dos Espíritos.88.ED.FEB, 2006."Prolegômenos") o Espiritismo tem por finalida-
de cuidar do ser humano, ajudando-o no seu desenvolvimento e aprimoramento
moral.

Embora reconheçamos os avanços dos investimentos na reeducação do ho-
mem orientados pelo ideal do viver democraticamente, ainda não identifica-
mos, no escopo normativo das leis que regulam as relações sociais vigentes,
considerações sobre a presença do outro, orientando as ações reguladas por
elas. Consideremos que a presença do outro no espaço de convivência regula-
do por leis, se pauta pelo cumprimento da lei que cumprida, exime de respon-
sabilidade o mal que se possa causar ao semelhante e mesmo à ordem social
que nelas se funda.

Em seu Evangelho, Jesus resgata essa presença ao recomendar "ama a teu
próximo como a ti mesmo", fundando na "ética" a construção de espaços rela-
cionais ancorados na recorrência do viver com o outro. Importante considerar
que a "moral" concebida como "regras consensuais de conduta" não se ocupa
da "ética". A "ética" aparece quando surge o "outro" no espaço relacional, re-
configurando esses espaços e demandando uma nova regulação.

Nas ações mais simples e rotineiras sentimos emergir, no seio da sociedade,
uma nova ordenação dos acontecimentos, impondo-nos urgência e irrestrita
revisão na maneira como vivemos e, diferentemente de responder às suas de-
mandas de forma alienada, considerar a gravidade dos fatos que insistimos,
teimosamente, em amenizar. Estamos de tal forma, imersos na improvisação
de arranjos temporários que fazemos para atendê-las, usando ferramentas en-
ferrujadas do passado, que só nos damos conta de nossa insensatez quando
sentimos o desconforto que ela nos provoca. ("para novos tempos, novas ferra-
mentas" (Denis, Lèon O Problema do Ser do Destino e da Dor). Esse desconfor-
to, insistimos, resulta da ausência de recursos intelecto-morais.

É para esse momento da história humana que falamos do Evangelho, o orde-
nador de uma nova vida; Ele provê uma nova racionalidade sem culpas ou peca-
dos que nos restitui a liberdade perdida nos recônditos de nossa história. A acei-
tação da proposta de vida que ele nos faz é tão singela, que nos parece desprovi-
da de valor por não nos exigir sacrifícios ou sofrimentos. Entendamos que a acei-
tação é um ato de livre escolha e, como tal, não faz exigências e, dispensando
competências, espera apenas a assunção do que se sabe pelo que se faz.

Ainda que assim o entendamos, diferentemente de vivenciá-lo, optamos
por estudar o Evangelho, andando as voltas com Ele, debaixo do braço ou sobre
os ombros, porquanto assim, não precisamos abrir mão das nossas verdades,
expressões incontestes do nosso orgulho e de nossa vaidade.

A oportunidade que se coloca na ênfase do vivenciar o Evangelho desvela
nosso desejo do reencontro com o outro na busca do encontro conosco mes-
mo, ou não?

Vivamos a paz!

Adalgiza Campos Balieiro - Assessora da Área de Educação

A competência pedagógica do Espiritismo
no desenvolvimento humano


